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RESUMO
Objetivo: Avaliar a rugosidade superficial de resinas compostas microparticulada (Durafill, Heraeus Kulzer Weihrheim, Germany), nanopar-
ticuladas 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), Esthet X (Dentsply, Milford, DE, USA) Point 4 (Kerr CO, Orange, CA, USA), 
Filtek-Supreme (3M-ESPE, Dental Products, St. Paul, MN, USA).
Métodos: Após o acabamento com pontas diamantadas F (KG Sorensen, Barueri, Brasil) e polimento com pontas de silicone Politipit (Ivoclar 
Vivadent, Schaan, Liechtenstein) nas cores cinza, verde e rosa, foram realizadas quatro etapas de finalização, uma de acabamento e três de 
polimento, simulando o acabamento e polimento de uma restauração de resina fotopolimerizável. Dez espécimens de cada resina composta 
foram mensurados quanto aos valores de rugosidade superficial com rugosímetro (Mitutoyo Corporation, Tokyo, Japan) após cada etapa 
de acabamento e polimento.
Resultados: Os resultados demonstraram que as resinas nanoparticuladas e microparticuladas apresentaram diferenças significantes quanto 
aos valores de rugosidade superficial em todos os estágios de acabamento e polimento.
Conclusão: Entre as resinas nanoparticuladas, a 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) e a Point 4 (Kerr CO, Orange, CA, USA), 
assim como a resina microparticulada Durafill (Heraeus Kulzer Weihrheim, Germany), apresentaram baixos valores de rugosidade superficial 
após esgotarem-se todas as etapas de acabamento e polimento.
Termos de indexação: resinas compostas; polimento dentário; materiais dentários.

ABSTRACT
Objective: To evaluated the surface roughness of  one microparticulate resin composite Durafill (Heraeus Kulzer Weihrheim, Germany) and 
four nanoparticulate resins 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) Esthet x (Dentsply, Milford, DE, USA), Point 4 and Supreme 
(3M-ESPE, Dental Products,St. Paul, MN, USA).
Methods: After finishing with a diamond bur point (F), and polishing with silicone points of gray, green and pink color Politipit (Ivoclar Vivadent, 
Schaan, Liechtenstein), four stages of completion were performed, simulating one of finishing and three of polishing a resin restoration. Ten 
samples of each composite resin were measured for surface roughness with surface profilometer (Mitutoyo Corporation, Tokyo, Japan) after 
each of finishing and polishing sequence.
Results: The results showed that nanoparticulate and microparticulate resins presented a significant difference in the surface roughness values, 
in all finishing and polishing steps. 
Conclusion: Of the the nanoparticulate resins 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), Point 4 (Kerr CO, Orange, CA, USA), and 
also microparticulate Durafill (Heraeus Kulzer Weihrheim, Germany) presented significantly lower surface roughness values after completing 
all the finishing and polishing stages.
Indexing terms: composite resins; dental polishing; dental materials.
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INTRODUÇÃO

O surgimento das resinas compostas representa 
uma evolução na área da Odontologia restauradora, pois elas 
permitem a confecção de restaurações com preservação de 

estrutura dentária, excelente estética e baixo custo, quando 
comparadas com outras técnicas restauradoras diretas e 
indiretas.

Devido às modificações no conceito de estética, que 
vem ocorrendo ao longo dos anos, tem havido, cada vez mais, 
a exigência de restaurações que reproduzam a cor dos dentes 
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naturais. Com isso, a Odontologia Cosmética tem buscado o 
melhoramento das resinas compostas, com o intuito de facilitar 
a técnica e aumentar a longevidade das restaurações. Por esse 
motivo, foram criadas as resinas compostas nanoparticuladas, 
como uma alternativa para substituir as resinas compostas de 
micropartículas e as micro-híbridas nas restaurações de dentes 
anteriores e posteriores com um único material.

Segundo os fabricantes das resinas citados anteriormente 
e trabalhadas nesse artigo (Ivoclar, Heraeus Kulzer, Dentsply, 
Kerr e 3M Dental), os materiais nanoparticulados apresentam 
propriedades físicas e características de acabamento e polimento 
semelhantes ou superiores aos das resinas microparticuladas. Os 
fabricantes afirmam, então, que estas novas resinas compostas 
garantiriam uma maior resistência da restauração às forças 
mastigatórias com a manutenção de uma lisura superficial, por 
um maior período de uso clínico.

No entanto, essas resinas compostas apresentam 
algumas partículas de carga com tamanho médio superior aos 
compósitos microparticulados, tradicionalmente indicados 
para dentes anteriores, e isso sugere que talvez com estes 
compósitos haja maior dificuldade de obtenção de um 
adequado polimento da superfície.

Segundo Yap et al.1, acabamento é a redução da 
restauração, ou contorno grosseiro, objetivando a obtenção 
da forma anatômica desejada e polimento é a redução da 
rugosidade causada pelos instrumentos de acabamento.

A remoção dos excessos de uma restauração 
denomina-se redução inicial. O acabamento dá-se quando são 
obtidas partículas maiores que 25 µm e o polimento quando 
se obtêm partículas menores2 do que 25µm. 

Stoddard & Johnson3 sugeriram que a rugosidade de 
superfície pode ser determinada tanto pelas características do 
instrumento de polimento quanto pelas características da resina 
composta (tipo, tamanho e quantidade de partículas de carga), assim 
como, pelo tipo de matriz resinosa. Muitos pesquisadores têm tido 
uma grande preocupação com a lisura obtida após os procedimentos 
de acabamento e polimento das restaurações de resinas compostas3-9, 
pois uma restauração rugosa acumula placa bacteriana, podendo 
desenvolver manchamento das margens, mudança precoce de 
coloração, cárie secundária e agressões ao periodonto. 

Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar e 
comparar a rugosidade de superfície de uma resina composta 
microparticulada e de quatro nanoparticuladas, antes e após 
quatro etapas de acabamento e de polimento.

MÉTODOS
            

  Nesse estudo foram utilizadas resina composta 
microparticulada Durafill VS (Heraeus Kulzer Weihrheim, 
Germany) e resinas compostas nanoparticuladas Filtek 
Supreme (3M-ESPE, Dental Products, St. Paul, MN, USA), 

Esthet X (Dentsply, Milford, DE, USA), Point 4 ( Kerr CO, 
Orange, CA, USA) e 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, Schaan, 
Liechtenstein).
       Para isso, foram confeccionadas dez amostras de cada 
resina composta, a partir de uma matriz metálica bipartida 
cúbica com 10 mm de lado e 10 mm de altura interna. Para  
cada amostra, a superfície interna da matriz foi isolada 
com vaselina sólida e preenchida com resina acrílica 
autopolimerizável, até completar 5 mm de sua altura. Após 
a polimerização da resina acrílica, os compósitos foram 
acomodados em um único incremento, de maneira a preencher 
os 5 mm restantes da matriz. A inserção das resinas na matriz 
foi realizada com o auxílio de uma espátula Thompson número 
2 (Miltex, inc., Tuttlingen, Germany). Em seguida, as amostras 
foram fotopolimerizadas por quarenta segundos, contra 
uma matriz de poliéster pressionada por uma laje de vidro 
transparente, com o auxílio de um fotopolimerizador Ultralux 
Eletronic (Dabi Atlante, São Paulo, Brasil), com intensidade 
de luz de 400 mW/cm2, aferida através de um radiômetro 
(Demetron/Kerr, Danbury, CT, EUA).

Após a polimerização sob a matriz de poliéster, 
foi medida a rugosidade superficial de todas as amostras 
para controle e, em seguida, as mesmas foram submetidas a 
procedimentos de acabamento e polimento, utilizando-se 
a seguinte sequência: ponta diamantada de granulação fina 
2135F (KG SORENSEN, Barueri, Brasil); ponta siliconizada 
Politip (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) cinza, verde e 
rosa. Cada etapa da sequência de acabamento e polimento foi 
executada por um único operador calibrado, com movimentos 
horizontais e planos, sobre a superfície do compósito por trinta 
segundos. Isso foi realizado com o auxílio de uma turbina de 
alta rotação, livre de água e óleo, para a etapa que envolve ponta 
diamantada, e micromotor em baixa rotação para as etapas que 
envolvem pontas abrasivas. O operador não teve conhecimento 
da marca das resinas ao realizar os procedimentos de 
acabamento e polimento.

As medições de rugosidade foram realizadas após 
cada etapa da sequência de acabamento e polimento, com 
o auxílio de um rugosímetro (Surftest J-201, Mitutoyo 
Corporation, Tokyo, Japan), com os valores registrados em 
µm. Para cada amostra, após cada tratamento, foram realizadas 
três medições, sendo uma no centro e as demais paralelas e 
equidistantes da aferição inicial. O valor de rugosidade da 
amostra foi obtido pela média aritmética dessas medições.

RESULTADOS

Os resultados encontram-se expressos através de 
medidas de rugosidade de superfície em µm. Os valores 
originais de rugosidade foram submetidos à Análise de 
Variância e ao teste de Tukey ao nível de significância de 5%.
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De acordo com a metodologia determinada para 
essa pesquisa, pela análise comparativa de diferentes etapas 
de acabamento de uma resina composta microparticulada e  
quatro resinas nanoparticuladas, foram obtidos resultados 
definidos por meio de valores médios de rugosidades 
de superfície, medidos em micrometros. Os valores de 
rugosidade média de superfície foram determinados após a 
aplicação da Análise de Variância e do Teste de Tukey, ao nivel 
de significância de 5%, conforme Tabela 1 e representados na 
Figura 1.

Tabela 1. 	 Interpretação dos valores segundo a estatística Análise de Variância e 
	 teste Tukey.

Figura 1. Valores de rugosidade média de superfície das resinas descritas.

Figura 2. Alterações de rugosidade das resinas.

DISCUSSÃO

Os materiais restauradores, em geral, apresentam 
limitações, quer em estética, resistência ao desgaste, 
durabilidade, biocompatibilidade ou rugosidade superficial. 
O material restaurador deve apresentar a maior lisura 
superficial, pois assim minimiza a quantidade de placa retida 
sob a restauração evitando alterações no tecido gengival e 
proporcionando maior longevidade da restauração, assim 
como influencia na preservação da estética através da 
manutenção da cor10.

A identificação da existência de diferenças 
estatisticamente significantes (p<0,05) entre as resinas 
compostas microparticuladas e as nanoparticuladas, avaliadas 
em suas fases de acabamento, demonstraram diferença.

Os valores de rugosidade de superfície foram 
menores quando as resinas foram polimerizadas sob 
matrizes de poliéster11. Uma constatação em termos de 
acabamento é que o uso de uma ponta diamantada 2135F 
(KG Sorensen, Barueri, Brasil) não é suficiente para 
eliminar a rugosidade de acabamento, pois nessa primeira 
etapa observaram-se os maiores valores de rugosidade, 
com diferença significativa, comparados às demais etapas 
relacionadas ao polimento. Pela observação das médias 
obtidas, verificou-se que essa é uma característica comum, 
quando há a eliminação de excessos e conformação 
anatômica das resinas compostas.
            À medida que as pontas para acabamento foram sendo 
utilizadas nas resinas microparticulada e nanoparticuladas 
os valores de rugosidade de superfície foram diminuindo, 
sendo que a resina Durafill (Heraeus Kulzer Weihrheim, 
Germany) apresentou o menor valor de rugosidade após a 
última etapa de polimento com pontas siliconadas de cor 
rosa. Com relação às resinas nanoparticuladas, as que melhor 
responderam ao polimento final foram as resinas Point 4 
(Kerr CO, Orange, CA, USA) e 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, 
Schaan, Liechtenstein), diferindo estatisticamente das demais 
(p<0.05). As demais resinas Esthet X (Dentsply, Milford, 
DE, USA) e Supreme (3M-ESPE, Dental Products, St. Paul, 
MN, USA) apresentaram valores maiores de rugosidade, 
demonstrando um comportamento distinto em relação às 
resinas mencionadas anteriormente.

Houve uma rugosidade média de superfície 
estatisticamente menor em todas as resinas submetidas à 
ação das pontas de acabamento, demonstrando claramente 
a utilização das mesmas após a fase de acabamento com 
pontas diamantadas do tipo F. Clinicamente isso caracteriza 
que é necessária, após a utilização da broca F para remoção 
de excessos na obtenção de acabamento, a sequência de 
polimento com pontas de silicone cinza, verde e rosa (Ivoclar 
Vivadent, Schaan, Liechtenstein).
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CONCLUSÃO

Pode-se dizer que todas as resinas compostas 
avaliadas no teste de rugosidade, as nanoparticuladas e 
a microparticulada, apresentaram valores de rugosidade 
superficial após serem submetidas à fase final de acabamento. 
As resinas nanoparticuladas, a 4 Seasons (Ivoclar Vivadent, 
Schaan, Liechtenstein) e a Point 4 ( Kerr CO, Orange, CA, 
USA), foram as que apresentaram melhor resposta aos 
procedimentos de polimento, com valores de rugosidade 
superficial menores, assim como a resina microparticulada 
Durafill (Heraeus Kulzer Weihrheim, Germany). As técnicas 
de polimento com pontas de silicone Politipit (Ivoclar 

Vivadent, Schaan, Liechtenstein) demonstraram efetividade 
no sentido de obter-se uma superfície com menor rugosidade, 
apresentando diferenças estatisticamente significantes em 
relação à fase de acabamento em todas as resinas estudadas.
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